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CENÁRIO
1º A 09/11/2012

1. Data: 1º/11/12

Entidade: Paróquia Nossa Senhora do Povo
Parceiro: José Luiz de Moraes
Função/Profissão: Padre
Município/Estado: Sorocaba/SP
Depoimento:

“Só tenho elogios a fazer ao Governo da Dilma. Gostei dessa atitude, pois também trabalho com jovens. Tenho aqui na minha paróquia 200 jovens que tiro da rua e das drogas. É um trabalho muito bonito. Eles ficam aqui o dia todo e vão dormir em casa. Já faço esse trabalho há seis anos, desde 2006. Sou da Pastoral do Menor e ela paga gastos com funcionários e comida. Eu pago água, luz e telefone. É muito difícil, complicado e temos muitas dificuldades. Seria bom ter uma ajuda de fora. Acho bom esse trabalho que a Dilma e o Governo Federal estão fazendo. Quando o Lula veio à Sorocaba entreguei uma carta na mão dele contando o meu problema e pedindo verba, mas não tinha ONG e, pela igreja, não posso pedir nada. Eles me responderam muito bem e me deram bastante atenção. Entro em contato sempre como pessoal do Governo e converso muito com eles. Fiz uma casa para os jovens. Fiz um projeto para o qual vinha verba da Alemanha, mas esse dinheiro deu só para construir, mas o sustento tem que ser nosso.”
2. Data: 1º/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Roneide Amorim
Função/Profissão: Dona de casa

 Município/Estado: Teresina/PI
Depoimento:
“É uma atitude boa. Assim, dando os lugares certos para procura ao atendimento fica mais fácil. São Paulo está horrível. Aqui em Teresina, onde moro há 20 anos, já não é a mesma coisa. Eles roubam para pagar a droga e está ficando perigoso para gente. Inclusive, aqui na frente foi embora uma família. Eles tinham uma filha, que teve três filhos, a história dela é horrível. São tentativas, recaídas, internações e os filhos que ficaram sem ela. Ela está cada vez mais acabada, está mais cadavérica. Eles se mudaram para outro bairro, mas de vez em quando, ela aparece aqui.”

3. Data: 1º/11/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Andreza Silva
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Barra Mansa /RJ

 Depoimento:

“O esposo da minha cunhada está passando por uma ‘fase negra’, mas a dele é com bebidas alcoólicas. Ele parou de beber e está tendo abstinência. Tentou até internação na Santa Casa de Barra Mansa, onde não havia vaga, então, o mandaram para casa e passaram uns remédios errados para ele. Agora está fazendo tratamento com outro médico. O Governo Federal está fazendo uma coisa certa em oferecer atendimento para gente, pois as drogas estão ‘tomando’ nossos jovens.”
4. Data: 06/11/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Bernadete Leopoldino
Função/Profissão: Culinarista
Município/Estado: Belo Horizonte /MG
Depoimento:

“Eu vi que em Belo Horizonte não tem onde internar e, falando da dificuldade que é internar jovens em BH, pois não há entidade nenhuma onde eles possam ser recolhidos. Vi reportagens mostrando isso. Porém, como será o tratamento se não  há como tratar? Passou no programa ‘Profissão Repórter’ e eles vieram pela segunda vez a BH mostrando mães que tentam internar os filhos, mas não conseguem. Ganharam prêmio pela matéria e voltaram, entrevistaram as mesmas pessoas, os mesmos usuários para ver como eles estavam e o problema ainda persistia[...] Mostraram mães que estavam tentando trazer  de volta os filhos que estavam nas ruas.”
5. Data: 06/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Luiz (Não informado) 
Função/Profissão: Professor

 Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

“Acho que dão muita atenção ao crack como se fosse a única droga que vem destruindo vidas. Colocam-no como se fosse mais prejudicial do que outras. Percebo que há certa tolerância com certas drogas que, até tempo atrás, e pelo senso comum são drogas leves, como o álcool e a maconha, que não são, em minha opinião. Acho que a mídia vem explorando muito isso: de que o crack é o único prejudicial. Já tentei internar mais de uma pessoa e é extremamente difícil hoje no Brasil  encontrar um leito de internação para dependente. É uma mentira de que é fácil internar as pessoas, mesmo naqueles lugares considerados depósitos, como os sanatórios do Rio de Janeiro, além de  psiquiátricos de Niterói. Já tentei internar várias pessoas e a gente não conseguiu internar em lugares públicos. Uma delas só consegui após ela ter crise de overdose tendo ido parar no hospital público aqui no Rio de Janeiro. Chegou com um laudo psiquiátrico  sob diagnóstico de que era de extrema urgência. Assim,  por meio do CPRJ conseguimos uma internação numa clínica pública, em Vassouras. De três pessoas, essa foi a única que conseguimos em curto prazo de tempo uma internação, porque esse caso era muito grave. Quem já tentou internar alguém sabe o quão  difícil é  internar aqui no RJ. A internação é toda voltada para isso, para quem chega magro, usuário de crack, morando na rua. Assim, quem chega lá para se internar por causa de outras drogas não consegue. Por conta da mídia, colocam o crack como se fosse o único e principal vilão. Em minha opinião, não é a mais prejudicial, não existe ‘a droga mais prejudicial’. A mais prejudicial é aquela que acaba com a vida da pessoa. Se o álcool destrói a vida da pessoa a ponto dela bater na esposa e bater o carro,  ele será o mais prejudicial. A política de redução acredita que o usuário deixa de usar o crack para usar maconha. No entanto, é uma política de redução equivocada. Pelo que compreendo, não é política de redução, mas de substituição de danos. A política de redução é aquela que distribui seringas que não foram usadas. Aqui no Brasil, confundem a política de redução com a de substituição de danos. Conheço um CAPSad da rua Dona Mariana, em Botafogo, onde ocorrem  palestras feitas por psiquiatras, quando trocam o crack pela maconha. Existe uma falsa impressão de que o crack é mais prejudicial do que outras drogas, e a mídia vende isso, a sociedade compra isso. O Governo apoia, faz programas voltados a isso e com pinceladas.”

6. Data: 06/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cláudia Santos
Função/Profissão: Auxiliar de serviços gerais

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Bom, em minha opinião, é que existem muitos tratamentos por aí, mas que só surtem efeitos se a pessoa quiser. No caso, se eu tiver um menor na minha casa, um usuário, por exemplo, não posso obrigá-lo a fazer esse tratamento, porque existe uma lei que não permite. Acho que essa lei não deveria existir. Já que o menor não responde por ele, o responsável deveria assumir toda a responsabilidade de assinar, de interná-lo ou não. Acho um absurdo, ‘ah, não pode obrigar’. Tem que obrigar sim, a gente não obriga nossos filhos a irem à escola? Então, acho que essa parte da lei está errada, porque respondemos por nosso menor. Portanto, podemos também interná-lo para amanhã ser uma pessoa de bem. Intensificar o combate ao tráfico, pelo menos perto da minha casa, não vejo tanto resultado. Moro numa comunidade pacificada, mas, ainda sim, vejo tráfico, bandidos. Não é possível! Não sou usuária e consigo ver os pontos, mas a polícia não vê? A gente nem pode reclamar, não posso chegar lá e acusar, porque depois vou sofrer represália e a polícia não vai poder me proteger.”

7. Data: 06/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Emília Alves
Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:
“Isso é importante para todo mundo. Inclusive, tenho um problema de alcoolismo, meu filho é alcoólatra. Já tem mais de 10 anos que ele vive nessa vida. Ele ficou internado, mas não ficou o tempo o suficiente. O pessoal do trabalho dele resolveu interná-lo, mas decidiram tirá-lo antes do tempo. Durante a internação, notei uma diferença, pois ele tinha o apoio das pessoas. Eles dão remédio. Como não continuam com o tratamento, voltam a beber.”
8. Data: 07/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Paulo Roberto de Oliveira
Função/Profissão: Aposentado

 Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Gostaria que quando pegasse os craqueiros, no caso da rua, que fosse obrigatório o tratamento. Porque dão água, comida, mas eles voltam para as ruas zombando da cara de todo mundo. E que seja compulsório, ao invés de pegar cadeia. Não estão gastando verba da gente? Não estão usando o dinheiro do município? Assim, ao invés de ser uma coisa abre e solta toda hora, que pegue logo e só o solte depois de curado. Acho que deveria ser como as eleições. Não são obrigatórias? O menor de idade não tem que estar votando? Então, coloque-os de forma compulsória em tratamento.” 

9. Data: 08/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: José Henrique Noguer
Função/Profissão: Fisioterapeuta

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Eu acho, é uma opinião muito particular que o crack não deve ser visto só como saúde pública, mas tem que ser visto como questão de segurança pública, porque ao mesmo tempo em que eles estão usando o crack, eles estão matando, estão roubando para usar o crack. Então, eles devem ser tratados como bandidos, como ladrões, não como um problema de saúde pública.” 

10. Data: 08/11/12
Entidade: CH Construções
Parceiro: Elisiê de Barros
Função/Profissão: Gerente/Secretária
Município/Estado: Arapiraca/AL
Depoimento:

“Dou elogio, porque moro no bairro Primavera, em Arapiraca. Hoje mesmo foi assassinado um usuário de drogas na porta da minha casa. Tenho mais é que agradecer. Já trabalhei e estudei em praias, na área de saúde e esse é um bom empreendimento, um dos melhores projetos que o Governo Federal poderia fazer [...] O assassinato já está sendo noticiado em todo canto. É só procurar por 'Arapiraca Portal 96, Assassinato no bairro Primavera' [...] Moro na rua Manoel Martins Lemos e o assassinato foi na esquina dessa rua com a Marechal Constantino.”

11. Data: 08/11/12
Entidade: Capela Nossa Senhora do Monte Calvário

Parceiro: Wilker Bandeira
Função/Profissão: Padre
Município/Estado: Brasília/Distrito Federal
Depoimento:

“É um plano muito bom, necessário principalmente aqui na Samambaia, onde existem muitos grupos de envolvimento com drogas e tudo. Então, é uma iniciativa muito feliz para poder ajudar. Agora não tenho muito conhecimento da amplitude do programa e, também, não tinha muito conhecimento desses postos de atendimento, porque às vezes a gente pode até encaminhar essas pessoas para esses postos. Assim, acho que a divulgação ainda é pequena. Por isso, deixo uma crítica de ampliar um pouco essa divulgação, para que muitas pessoas tenham conhecimento e possam usufruir desses serviços que são tão necessários para a realidade social atual e que afeta tanto as famílias, desestruturando-as e, até, tragando vidas.  É uma droga destrutiva a questão do crack e outras denominações de drogas.”
12. Data: 09/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Isabel Cristina
Função/Profissão: Dona de casa

 Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
 “Gostei muito disso, achei muito interessante, porque muitas pessoas não procuram por vergonha, por medo ou outra coisa. O usuário é tratado como doente, assim como eu sou tratada como doente. Mas, a opção de fumar foi minha. Então, tenho que estar doente antes. No caso, se você tem muita gente que utiliza, não vai acabar o crack, porque é tratado como doente. Eles agridem todo mundo, eles assaltam todo mundo. Como eu, que fumo cigarro - sei que fico agressiva - e quando tento parar não quero nem sair de casa. Fico agressiva, nervosa demais. Então, não acho certo tratar um usuário de crack como uma pessoa doente, ele teve uma opção disso, como tive opção de fumar. A escolha foi minha, foi livre-arbítrio; assim, não concordo com isso. O usuário deve ser tratado como traficante, porque ele leva um, leva outro, leva outro. Entendo porque tive um irmão que já morreu, era viciado em cocaína, ele tomava pico. Todo mundo que tomava com ele morreu. A minha mãe morreu por dentro por isso. Foi livre- arbítrio dele em escolher e usar droga, ninguém forçou a barra para ele fazer, ele quis fazer. Ele não tem que ser tratado como doente, só que depois ele ficou devido à AIDS. Ninguém forçou nada, não colocaram nada na boca dele. Eles estão usando isso para fazerem isso o que querem. "Ah, vou de crack e te mato". Tive o livre-arbítrio, e como  tive uma pessoa da minha família que utilizou, nunca o considerei  como doente e, sim, ele teve a opção - assim como você tem a opção de beber, opção de trabalhar -, você tem a opção de ser honesto, tudo é questão de opção. É excelente o trabalho que vocês estão fazendo.”

13. Data: 09/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Marilza (Não informado)
Função/Profissão: Estudante

 Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Acho o tratamento uma coisa muito complexa em si. Acho que as coisas já se tornaram uma bola de neve. Não acredito muito no tratamento, mas pelo menos alguém está fazendo alguma ação de alguma forma. Estava até comentando que as pessoas que usam ficam catatônicas, parecem àqueles zumbis dos filmes que assistimos. Parece que eles não têm noção de nada, a não ser de sugar também a vida das pessoas que estão por perto. A intervenção de qualquer forma é legal, mas  ela também tem de  ser educativa. Acho que seria mais adequado a educação em si, todas as formas educativas seria uma forma efetiva de atuação do Governo. Para mim, é uma ação conjunta. Talvez vai trabalhar em determinada coisa, vai gastar um dinheirão e não vai conseguir nada. Tem que ser uma ação total em conjunto, porque é como o vírus, só a medicação não resolve. É preciso  trabalhar a família também, pois ela fica doente e fica refém de tudo isso. A iniciativa está de parabéns, mas, para mim, será um gasto excessivo do Estado, gostaria que a intervenção acontecesse de outras formas. Acho que deveria usar mais a mídia, usar a escola, informar mais. Eu estava até num grupo de estudo que estava avaliando  a prevenção de crianças grávidas. Ocorre que  todo mundo tem informação, mas por que está acontecendo? É porque a informação está sendo feita de forma indireta. Esse tipo de informação deve ser maçante. A intervenção tem que ser tudo junto:  saúde,  educação. Para mim isso é só um paliativo.”  

14. Data: 09/11/12
Entidade: Super Oara Limitada
Parceiro: Egídio Amaral
Função/Profissão: Diretor de eventos
Município/Estado: Recife/PE

Depoimento:
Em Pernambuco o aumento do crack está muito grande. Isso se deu devido a uma área chamada Recife Antigo. No próprio Governo atual, a prefeitura libera durante os eventos aqui em Recife e durante uma feira de artesanato que há aos domingos. Ele libera várias áreas para as pessoas enfiadas nas drogas frequentar abertamente e acho um absurdo isso! Fazem polos, mas são de mentira, são de drogas. Existe uma crítica muito pesada sobre isso. Polos alternativos, para carnaval ou outras festas. Mas na verdade você passar verá um grande número de usuários.  A prefeitura não libera os espaços, daí inventa esses polos alternativos. Esse tipo de música que ela libera é para pessoas com o mais alto padrão de viciados. Acho um absurdo a prefeitura fazer um negócio desses e vem desde o Governo passado. Você vê as pessoas consumindo as drogas durante o dia, em qualquer horário [...] A maioria das pessoas que lá frequentam são de usuários de drogas.  Espero que o Governo Federal acabe com esse tipo de drogas, porque sou do interior e vejo que quando volto à minha terra, onde existe um programa da promotoria local que se chama Arco Verde e eles o desenvolvem muito bem.  Porém, ainda é pouco por causa dos alvos das cidades do interior, onde o crack está chegando de forma arrasadora. Ficamos tristes por famílias quando chegamos à nossa terra e vemos as pessoas declarando que em Arco Verde a população jovem está muito ligada ao crack. Tenho 50 anos e na minha juventude não tinha isso. A gente fica triste, porque queria ver os jovens trabalhando, mesmo sabendo que a área de trabalho é pouca, mas que houvesse maneiras de colocar trabalhos alternativos para melhorar a juventude [...] Vez por outra a gente via batidas policiais na área do Recife Antigo, mas normalmente nem vemos mais. Fui ao cartório e na esquina, às 16h, os caras se drogando na maior facilidade e até para o turismo a gente vê como as pessoas de fora. A polícia lá na esquina, mas na cara deles e não fazem nada. Em frente à Igreja Madre de Deus, uma igreja mais linda do mundo, mas o pessoal lá se drogando.
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